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Résumé: 

Ce travail aborde, à partir d'informations dérivées du 

systéme politique, quelques-uns des éléments indicatifs de 

l'importance de déterminants internes dans la formations régio­

nale, ainsi que le rõle de Région, en tant qu'espace social et 

politique, dans les rapports de pouvoi, qui, bien qu'identifiés 

par la dispute d'intéréts à l'échelle nationale, sont matéria­

lisés au moyen de questions spatiales. 

Cette façon d'aborder le thême favorise l'interprétation de 

la place que tient le régionalisme dans la construction d'un 

projet politique national et ramêne à des considérations poli­

tiques les questions sur la façon dont les clivages socio-écono­

miques (ou différences régionales) peuvent altérer ce projet 

lorsque les injustices spatiales arrivent 

question politique. 

à s'imposer cornrne 

o processo histórico de ocupação e construção do espaço nos 

Estados-Nação tem estabelecido diferenciações nos seus territó­

rios. Sejam elas econõmicas ou pOlíticas, essas diferenças, 

quando conscientizadas, tendem a gerar conflitos que não podem 

ser descartados das decisões pOlíticas ou das reflexôes teóri­

cas. A questão das diferenças territoriais remete então para a 

percepção de um espaço nacional regionalizado, no qual cada re­

gião se define por urna identidade própria e confronta-se com as 

outras, no interior e através do aparato institucional do Esta­

do, numa disputa pelo domínio e pela preservação dos seus tra­

ços fundamentais. 

A identificação da região como um espaço social e político 
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aponta para a possibilidade de reinterpretar o caráter e a di­

nãmica dos agentes políticos na formação do espaço regional, ao 

mesmo tempo que levanta a questão da disputa territorial conti­

da no domínio político do Estado nacional. 

A discussão a seguir propõe-se definir, através da utilização 

de inforwações geradas pelo interesse específico no sistema po­

lítico, alguns elementos indicativos da importãncia dosdetermi~ 

nantes internos da formação regional, bem como o papel da re­

gião, enquanto espaço social e politicamente definido, nas re­

lações de poder, que embora identificadas pela disputa de inte­

resses em escala nacional, são materializadas através das ques­

tões espaciais. 

Tal opção de encaminhamento decorre da necessidade de colo­

car em pauta novos elementos para a compreensão das medições do 

processo de ocupação, identificação e construção do espaço na­

cional, processo este engendrado e afetado pelas importantes di­

ferenciações internas do território, sejam elas físicas, econõ­

micas Oq sociais. 

As regiões, percebidas como cat.egorias geográficas, consti­

tuem, na realidade, espaços vividos, diferenciados económica e 

socialmente, interligados por importantes fluxos demográficos, 

económicos e de poder. A interação regional pode ser mais ou 

menos equilibrada. Quanto menos, maiores os conflitos. Maiores 

conflitos ameaçam a integridade do Estado e impõem-lhe a neces­

sidade de intervenção. Portanto, a mobilização regional, qual­

quer que seja o seu caráter, tem claras implicações no sistema 

político. 

A expansão do capitalismo e suas impo sições tem produzido 

desequilíbrios a nível internacional e nacional. As desigual­

dades regionais, cada vez mais flagrantes, conflituosas e difí-. 

ceis de eliminar, têm revelado novos problemas de ordem prática 

e teórica. Assim, as questões regionais, que têm sido reinter­

pretadas tanto com referência ás teorias de acumulação do capi­

tal como com referência ás a r ticulaçõe s do sistema político re­

gionalizado, dão margem á discussão das formas de expressão do 

regionalismo. 

Para compreender a expressão regional do conflito polí t ico e 
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a intrínseca relação entre espaço e política, algumas observa­

çoes sobre corno estas relações se desdobram devem ser feitas. 

O conjunto das relações sociais que produzem decisões e a-

ções desenvolvem-se em dois planos: na sociedade e no espaço. 

A separação entre ambos é puramente acadêmica. Não há socieda 

de a-espacial, púis quaisquer ações humanas ocorrem em um lugar, 

porção discreta do espaço, e representam um componente desse 

mesmo espaço. Portanto, espaço e sociedade ~nteragem continua­

mente e constituem elementos dinâmicos da totalidade social.De­

cisões e ações , por sua vez, engendram fatos políticos que me­

diatizam as relações humanas e a sua espacialização. Sociedade 

e espaço podem então ser interpretados corno sujeitos e/ou obje­

tos de relações políticas determinadas que se organizam e se 

desdobram no decorrer da interação social. 

A percepção dessa relação e sua aceitação corno campo de es­

peculação científica permite a perspectiva da análise regional, 

incorporando novos elementos para sua interpretaçâo. Na reali­

dade, o espaço é produzido por condições históricas , sendo por­

tanto político e ideológico. Além disso, longe de ser apenas 

palco ou reflexo das relações sociais, o espaço enquanto mate­

rialização da história, assume o papel de agente, urna vez que 

as construções fixas e passivas são também condicionantes das 

práticas sociais , através das sujeições e limitações que elas 
. - 1 l.mpoem . 

A referência ao espaço regional em sua dimensâo pOlítica, co-

loca, inicialmente , a necessidade de qualificar o conceito de 

região, apesar da polêmica em que este ainda se encontra envol ­

vido. Porém, corno há alguns caracteres fundamentais para a sua 

especificação, e conseqüentemente para a diferenciação regional, 

é possível tentar estabelecer um recorte seguro. 

Urna região possui urna. identidade que permite diferenciá-la do 

seu entorno. Essa personalidade regional possibilita a sua de-

limitação a partir da compreensão da totalidade que ela contém. 

A re~iâo e, portanto, concreta, observável e delimitável. Corno 

qualquer segmento do espaço, a região é dinâmica. historicamen­

te construída e faz parte da totalidade social. Portanto, suas 
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características internas sao determinadas 

sua interação com o todo. 

e determinantes da 

Analisado como um subsistema espacial fica claro que, apesar 

das relações com o sistema maior, a região possui relações in­

ternas autõnomas, que lhe conferem um caráter próprio e dife-

renciado. Ainda, enquanto construção espacial, a região é a 

concretização dos processos sociais e incorpora ~ sua dinâmica. 

Esses processos, entendidos como ação humana - econõmica, polí­

ca ou cultural - sobre uma base natural, estruturam em conjunto 

a construçâo do espaço em areas geograficamente delimitadas, 

moldando suas peculiaridades e identificando-se com elas. A im­

portância de conceber a região como um elemento concreto, deli­

mitável e dinâmico, com caráter particular, mas aberta à influ­

ência externa, está em torná-la um objeto de pesquisa específi­

co, com significação própria. 

o conceito de regiâo e sua utilizaçâo é um campo a infindá­

veis discussões em diferentes áreas acadêmicas, com forte in­

fluência tanto de correntes naturalistas e quantitativas de ins­

piraçâo positivistas, como do materialismo dialético. Mesmo na 

Geografia que se considera melhor instrumentalizada para lidar 

teórica e empiricamente com a região, a polémica parece ainda 

longe de ser encerrada. 

o componente regional do sistema político passa, necessaria­

mente, pelas determinações internas e externas de uma area po­

liticamente delimitada. A aceitação da realidade regional pos­

sui importantes implicações para o estudo das ações políticas 

circunscritas à região, pois revelam os limites da concretiza­

çâo do fato político, e seus múltiplos encadeamentos, ao nível 

de outros subsistemas sociais em diferentes escalas. 

Sob um enfoque político, a expressão da especificidade re­

gional constitui o regionalismo, que segmenta o território com­

preendido como a base geográfica sobre a qual o Estado exerce a 

sua soberania - criando conflitos latentes ou manifestos que, 

se devem ser solucionados na esfera política, devem ser empiri­

camente elucidados na esfera dinâmica da região. 
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ABORDAGENS REGIONAIS DO SISTEMA POLITICO 

A literatura referente is questSes politicas ao nivel regio­

nal tem apresentado enfoques diferentes ao longo do tempo, sen­

do possivel, numa primeira aproximação, identificar três abor­

dagens distintas. A diferença deriva da ampli.çáo do escopo te­

órico das pesquisas e da incorporação i an~lise de questSes e­

conômicas, sociológicas e espaciais, como agentes e elementos 

fundamentais do sistema politico. Desse modo, a abOl:"dagem re­

gional da análise politica tem variado desde a análise quanti­

tativa dos alinhamentos partidários e eleitorais, da análise 

das clivagens étnicas, seu processo histórico e suas repercus­

sões no sistema eleitoral, até o enfoque que percebe a politica 

regional como um sistema derivado das relações econõmicas capi­

talistas. responsáveis pela separação entre as regiões centrais 

(dominantes) e as periféricas (dominadas) . 

ENFOQUE HISTORICO-ELEITORAL 

Esta abordagem interpreta a relação do sistema partidário com 

o sistema social, apoiando-se na história do sistema pOlitico­

representativo, para compreender o poder de determinação do sis­

tema social sobre o comportamento do eleitorado. Trata-se, ba­

sicamente, de mapear os resultados eleitorais e interpretar o 

caráter do alinhamento regional através do tipo de platafor­

ma partidária dominante. A questão central, de certo modo, po­

de ser resumida na centativa de compreender a organização par­

tidária : 1) como caracteristica do sistema social e 2)como re­

flexo de suas clivagens culturais e étnicas, identificando-a com 

a distribuição espacial da sociedade. De um ponto de vista 

pragmát i co, a consequência mais importante destes estudos é a 

possibilidade de previsão do comportamento do eleitorado em di­

feren t es regiões, o que os torna instrumentos valiosos para can­

didatos e partidos, além da identificação de alinhamentos ideo­

lógicos regionais, o que contribui para melhor compreensão das 

cl ivagens espaciais do sistema politico-partidário. 
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A metodologia utilizada mais frequentemente apoia-se em in­

formações estatís ticas de caráter estrutural (dados ecológicos 

ou sócio-econõmicos) , em resultados eleitorais e em surveys es­

pecíficos sobre o eleitorado . Os dados são sempre colhidos pa­

ra períodos de t empo, o mais longo possível, e a grande massa 

de informações é trabalhada, mediante técnicas estatísticas, 

das mais simples às mais sofisticadas. Os trabalhos realizados 

dentro desta perspectiva têm revelado o processo de estrutura­

ção regional dos sistemas polItico-partidários nas democracias 

ocidentais e indicam seus pontos básicos de convergência: l)es­

ses sistemas refletem os conflitos gerados tanto pelo processo 

de construção nacional, como pela expansão e desenvolvimento do 

capitalismo; 2) eles reduzem a visibilidade dos conflitos,se-

ja pelo equilíbrio de forças, seja pelo atendimento às reivin­

dicações locais mais explosivas, ou ainda pela cooptação. Porém, 

o equilíbrio obtido é sempre instável, pois a dinãmiqa do de-

senvolvimento capitalista, tanto no plano econõmi co quanto no 

plano político e espacial, se tende a confinar alguns conflitos, 

tende também a mudar a ordem de outros e a fazer surgir novos 2 

Outro ponto importante I-elaciona-se à escala regional em que 

os conflitos são identificados e delimitados, permitindo proje­

tar a espacialização do processo pOlítico-partidário e identi­

ficar o espaço como uma variável interveniente nos corre latos de 

voto, elnbora o espaço geográfico seja ainda percebido pelos ci­

entistas politicos como um palco, sem qualquer participação na 

cena política. Esta abordagem é, certamente, a que possui a 

mais vasta bibliografia e uma metodologia bem definida, seja por 

trata-se de uma produção intelectual bem antiga dentro da Ciên­

cia Política, seja por dispor de material empírico facilmente 

codificável, o que permite uma sofisticação do instrumental a. 

nalítico, além da importância das análises feitas, quando em pe­

ríodos eleitorais3 . 

CLIVAGENS ~TNICAS E O SISTEMA POLITICO 

O interesse pelas clivagens regionais e seu papel no equilí­

brio do sistema político constituem um segundo tipo de aborda-
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gem desse sistema. Para Rokkan e urwin 4 , a consolidação das 

modernas democracias oc identais e a estabilidade do sistema po­

lítico-eleitoral induziu uma interpretação das questões regio­

nais, entendidas como étnicas e culturais, ou sejam lingUísti­

cas e religiosas como exceções, sem importância maior do que 

confirmar a regra geral. Porém, nas décadas de 60 e 70, com a 

eclosão de protestos étnicos, como parte de uma luta maior, pe­

la defesa da identidade regional frente ãs regiões que incorpo­

ram e constitue m os centros de poder, floresceram também os es­

tudos políticos sobre as motivações, as caraccerísticas e as 

implicações destes movimentos, ã primeira v ista, limitados as 

regiões e ãs questões particulares. Na realidade, o surgimento 

e a exacerbação do protesto regional levantou d~vidas sobre a 

interação entre a mobilização social, o desenvolvimento econo­

mico, a integração política e o impacto vitorioso das políticas 

de welfare como fator que conduziria necessariamente ã estabi ­

lidade do sistema político e ã paz social nas democracias oci­

dentais. Ainda para esses autores, os estudos de políticas ét­

nicas, circunscritas regionalmente, e suas implicações no sis­

tema político nacional são uma .descoberta recente, pois a Ciên­

cia Política sempre manifestou pouca simpatia por grupos que ~­

ram observados como perdedores no iogo histórico . 

O enfoque da questão regional e das clivagens étnicas na ~l­

tima década tenta ir, então, além da opção ideológico-partidária 

das minorias. As diferenças étnicas são vistas em seu poten­

cial para a expressão política do protesto regional/étnico, sen­

do as questões centrais das pesquisas empíricas e das reflexões 

teóricas ~omo, quando.!: em que extensão hã uma metainorfose da distinção~­

cial para ~ expressão polít ica . E, numa ótica espacial, é possível 

compreender, a partir desse enfoque, como e quando a identidade 

regional precisa confrontar-se com as imposições homogeneizado­

ras do poder centralizado. 

Portanto, mais do que a análise do alinhamento partidário, as 

clivagens regionais sâo significativas do processo histórico de 

construção do espaço nacional, da estruturação das suas identi­

dades que, longe de representarem fatos isolados, compõem a di­

nâmica sócio-espacial do Estado nacional. 
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Nos trabalhos mais recentes sobre regionalismo político nos 

países da Europa Ocidental questões mais gerais podem ser per­

cebidas. Em primeiro lugar, a questão étnica é, na realidade, 

um epifenõmeno ou uma espécie de estandarte coletivo, em torno 

do qual é organizada a mobilização. Questões de distribuição 

mais eqüitativa de renda na escala regional ou do poder políti­

co constituem o pano de fundo das reivindicações regionalistas, 

sendo estas encaminhadas através do sistema partidário, ou me­

diante ações violentas, quando o sistema político nao consegue 

conduzir de maneira satisfat6ria as questões mais explosivas. 

Em segundo lugar, o comportamento e as opções ideo16gicasdas 

elites regionais e suas relações com as elites centrais são com­

ponentes fundamentais das dimensões do regionalismo. As elites 

periféricas tanto podem estabelecer alianças com o poder cen­

tral, o que as torna de cert.o modo beneficiárias da marginali­

dade econõmica ou política, ou podem confrontar-se, na medida 

em que maior autonomia lhes traz benefícios maiores. Nesse ca­

so, o protesto regional vincula-se necessariamente à marginali­

dade econõmica, mas pode também ser a expressão do grau de in­

satisfação das elites locais com seu papel marginal no sistema 

político. 

Exemplos significativos dos modos de encaminhamento dasques­

tões regionais são encontrados na Europa Ocidental, cuja hist6-

ria de formação e consolidação dos Estados Nacionais é a pr6-

pria hist6ria dos conflitos regionais, nos quais as questões 

s6cio-econõmicas estão subsumidas, e das maneiras mais violen­

tas ou mais sutis de colocá-los sob o controle de um poder cen­

tralizado. 

O caso espanhol talvez seja o que apresenta as facetas mais 

variadas. O explosivo nacionalismo basco possui dois níveis. 

distintos: um externo que decorre da relação da administração 

basca com a espanhola, cuja tensão principal é a busca de maior 

autonomia e poder de deliberação política, compatíveis com a 

sua importãncia, e outra interna, na qual se defrontam questões 

deflagradas pela modernização urbana e pelo tradicionalismo das 

áreas rurais, conflito este característico da formação regional 

do País Basco. 
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Na Galícia, ao contrário, a questão lingUística é um pano de 

fundo e um instrumento de identificação regionalista contra a 

dependência política e a depressão econômica. Esta identifica­

ção através do idioma é, porem, uma questão política adminis­

trada por grupos que não se têm beneficiado da dependência,poi& 

historicamente, a elite galega participa do poder político cen­

tral, ao lado da elite castelhana, revestindo-se as reivindica­

ções de um caráter nitidamente social e distributivista5 . 

Na Bélgica, a clivagem lingUística entre valões e flamengos 

vincula-se à dominação econômica e política dos valões , cujo 

processo de industrialização e formação de uma burguesia indus­

trial, no século XIX , consolidou uma posição de dominação polí­

tica sobre a periferia flamenga, de economia basicamente agrá­

ria, com indústrias tradicionais (tecidos e alimentos), mais 

sensíveis às crises econômicas. Após a década de 60, porém, 

enquanto as indústrias da Valônia, apoiadas principalmente no 

carvao e no aço, vêm sofrendo uma profunda crise , a economia de 

Flandres tem experimentado um considerável progresso em função 

da expansão do porto de Antuérpia e da indústria petroquímica e 

eletrônica. Assim, a inversão .da tendência regional de domínio 

econômico cria tensões, na medida em que a mudança de dominação 

política e cultural é bem mais lenta, pela defasagem histórica 

entre os tempos econômico e político. O grau de defasagem en­

tre os dois processos determina, de certo modo, a extensão da 
1 · • 1 d - 6 c 1vagem e o n1ve a tensao 

Na Grã-Bretanha, as tensões entre o poder central, instalado 

em Londres, e as questões regionais da Escócia e Gales, nao ti­

veram expressão política enquanto estas duas periferias se be­

neficiaram da expansão econômica do império britãnico. A mo­

derna crise econômica britãnica, porém, refletiu-se mais forte­

mente nessas periferias que, em contrapartida , procuram aumen­

tar seu poder de barganha, através da pressão para obter maior 

autonomia e poder de decisão política. Tradicionalmente, a es ­

tratégia de acomodação territorial britãnica tem sido executada 

através do recrutamento e colaboração das elites regionais, re-

presentantes nas instituições centrais. Desse modo, 

ção tem sido obtida através do controle indireto do 

a acomoda-

centro e 
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representação regional direta no centro. Porém, as reservas de 

petróleo do Mar do Norte, importantes na política regionalista 

da Escócia e a depressão econômica de Gales e da própria Escó­

cia trazem novos elementos à. arena política territorial britâni­

ca, que so podem ser avaliados numa perspectiva de análise mais 

ampla7 

Na Noruega, apesar da permanência das distinções culturais 

entre regiões, não tem havido crescimento da tensão política re­

gional . Na realidade, a vitória de coalizões periféricas sobre 

o centro e uma política distrital agressiva garantiram a difu­

são geográfica da indústria, a manutenção do padrão disperso do 

povoamento na periferia e o reforço da política económica e so­

cial, tradicionalmente distributivista. De certo modo, a sobre­

representação da população rural, no início de formação do Es­

do nacional, garantiu a preservação do poder das regiões peri­

féricas e o controle dos problemas regionais. Também aqui, as 

clivagens lingüísticas e religiosas estavam inseridas na cliva­

gem rural-urbana que orientavam as alianças e coalizões do po­

der político articulado com o poder económicoS. 

A análise das questões regionais em alguns países europeus, 

mesmo rápida e superficial, é provocativa e induz à reflexão 

sobre os recursos e a materializaçâo da expressão política das 

clivagens regionais. Parece evidente que os problemas étnicos 

e culturais são mais instrumentos eficientes para tornar visí­

veis os conflitos desencadeados por um poder económico epolíti­

co desigual, do que elementos, em si, desencadeadores desses 

conflitos. Em contrapartida, na ausência de diferenças étnicas 

e culturais marcantes, e na presença de desigualdades regionais 

importantes, surge a indagação sobre quais seriam os recursos 

passíveis de mobilização, capazes de conduzir o descontentamen­

to regional para a arena política-nacional. 

CLIVAGENS ECONOMICAS E A TEORIA DA DEPEND~NCIA 

A questâo da distribuição territorial das benesses do desen­

volvimento económico é uma questão política nova com respostas 

específicas. Na realdiade, onde recursos escassos são distribuí-
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dos desigualmente pelo t erritório, as regiões prejudicadas ten­

dem a pressionar para a redistribuição, enquallto as mais ricas 

resistem ou ignoram o problema. Onde hã diferenças culturais que 

possam servir de suporte ã mobilização, podem ocorrer novas for-

mas de ruptura, desencadeadas tanto por u~a e lite descontellte , 

como pelas massas, tanto no centro como na periferia . f: certo , 

portanto, que onde demandas de base territorial per~anecem nao 

resolvidas, existe a possibilidade de ruptura politica9 

Esta terceira abordagem das questões regionais apoia- se nos 

pressupostos da teoria da acumulação do capital , intcr-pretando 

os problemas regionais como pré-condições necessár-ias à acumula-

ção ou como consequências inescapãve is dela . Nesta perspectiva , 

a expansão do capitalismo e a divisão do trabalho subdividiu o 

espaço em dois tipos bãsicos de regiões: as centroais , que ex-

portam capitais (e suas imposições ) , e as dependentes que se or -

ganizam para receber as inovaçõ~s ex?ortadas pelas economias 

centrais. As transformações regionais são analisadas , portanto, 

através da expansão do capital sobre os recursos do território, 

e esta expansão, por sua vez, reflete a intrinseca necessidade 

de reprodução do capital e sua ~stratégia de apropriação e es ­

pecialização do espaço. 

Sob a ética da lei de ferro da reprodução e acumulação do ca­

pital, o fato politico é limitado ãs formas de associação e de 

alianças entre o capital (fator determinante da relação) e o a ­

parelho pOlitico-administrativo do Estado, criador das facilida­

des necessãrias ã expansão capitalisia , mediante a utilização de 

seus recursos de poder e instrumentos ideológicos e coercitivos . 

A intervenção do Estado destina-se, então , a atender ãs necessi­

dades do capital mediante o controle dos conflitos e das t ensões 

sociais que surgem, inevitave lmente , do processo de acumulação e 

d - ° 1 ° 10 repro uçao caplta lstas . 

Independentemente da rigidez e do carãter economicista dos 

seus pressupostos, essa abordagem é importante por trazer aopla­

no analitico , de modo obviamente não intencional, a necessidade 

do suporte das burguesias locais ã tarefa de remoção de barrei ­

ras , empreendida pelo Estado , para a expansão do capital (embo ­

ra esta não seja a preocupação dos seus teóricos, havendo até a -
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queles que neguem e sta suposição). Nesse sentido, no seu papel 

de facilitador da expansão do capital, o Estado se apoia nas e­

lites locais, estabelecendo alianças ou cooptando-as. Estas, por 

sua vez, utilizam seu poder de barganha para orientar, pelo me-

nos, parte das decisões , segundo seus interesses. A aceitação 

dessa suposição permite visualizar, tanto um grau de determina­

ção do poder local, como o papel desse pode L no esboço ~a iden­

tidade regional. Este último ponto é importante porque estabe­

lece um elo entre o processo de construção regional, ou seja, de 

estruturação do seu espaço, e o processo de decisão das elites, 

de cariter nitidamente politico. 

O espaço territorial pode ser interpretado, então, como pro­

duto das relações complexas entre o capital monopolista, as in­

tervenções do Estado e as heranças espaciais de modos de produ­

çao anterioresll • t possivel afirmar também que 

uma região e sua identidade são forjadas através das imposições de u­
ma classe dominante local, na procura de expandir sua própria base ma­
terial ( ••• ) e no uso do controle sobre a administração local para al­
cançar seús fins, (portanto) as classes dominantes desenvolvem formas 
de controle político a~ropriado a seus interesses econômicos (e de 
poder), tanto que uma região toma um aspecto político peculiar quan­
do comparada com outras 12 . 

As caracteristicas regionais referem-se, então, a uma tendên­

cia histórica patrocinada pelos interesses, localmente dominan­

tes, das maiores instituições da irea (familia, religião, poli­

tica e empreendimentos dominantes) no sentido de favorecer pri­

t .icas compativeis e tornar-se parte da mesma est.rutura de per-
- 13 cepçao cultural • 

Portanto, a própria identidade regional é influenciada pelo 

comportamento das suas elites, em relação à própria região e em 

relacão ao poder central e às outras regiões. 

REGIONALISMO E A CONSTRUÇÃO DA REGIÃO 

A anilise da dimensão politica do confronto de interesses re­

gionais aponta, necessariamente, para a questão do regionalismo. 

Este deve ser entendido como a mobilização politica de grupos, 

numa região, em defesa de interesses especificos, frente a ou-
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tras regiões ou ao próprio Estado. O regionalismo, portanto, é 

um conceito eminentemente político, vinculado, porém à identida-

de territorial. Desse modo, as interpretações e análises do re-

gionalismo referenciam-se, conceitualmente, tanto ao tema da par-

ticipação política, como ao da organização espacial . Em termos 

objetivos, o regionalismo constitui a expressão das relações po­

líticas entre as regiões ou destas com o poder central , sempre 

que nessas relações haj a opressão política, econõmica ou cul tu­

ralo Assim, a intervenção e manipulação políticas, e a base ter-

ritorial compõem as duas dimensões fundamentais do regiona-

lismo14 . 

Se bem que o regionalismo implique na mobilização política em 

torno de questões regionais particulares, estas não são percebi ­

das, igualmente, por todos os segmentos sociais, dentro da re-

gião . Desse modo, a identificação regionalista pode 

tipos de mobilização e instrumentos de luta politica 

engendrar 

diferen-

tes, em função do grupo que a lidera. Os movimentos regionalis­

tas podem ser revolucionários, reivindicando completa mudança nas 

relações com o Estado, como podem ser reformistas ou conservado­

res, dependendo do grupo que os conduza. 

A mobilização regionalista é extremamente complexa e envolve 

tanto as forças sociais no interior da região, como a sua arti­

culação com o poder centralizado do Estado. O produto finaldes-· 

ta dupla articulação é materializado, porém, mediante rotulações 

de lutas específicas, sejam étnicas, lingüísticas ou religiosas 

que acabam por mascarar o conjunto de causas e atores envolvidos 

e os interesses latentes da mobilização. Além disso, na ausen­

cia de um fator particular de diferenciação cultural como ban­

deira de luta política, as questões regionalistas ficam sendo 

vistas pelo prisma dos problemas setoriais, encontrando maior di­

ficuldade para impor-se na arena política. 

A dificuldade de tornar visível uma causa regionalista de ca­

ráter eminentemente social, sem um anteparo c ultural é porém, a­

gravada quando a própria luta regional é opressora e envolve a 

tentativa, por parte do grupo dominante na região, de preservar 

sua posição de poder e de exploração em relação aos outros gru­

pos. Como o regionalismo é mobilizado por um grupo particular, 
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que poderá obter uma vitória política particular o caráter pro­

gressista ou reacionário dos objetivos perseguidos depende . dos 

interesses daqueles que a conduzem. Portanto, uma elite regio­

nal conservadora e reacionária certamente imprimirá este caráter 

as suas demandas. 

Em nossos pressupostos, a interação entre espaço e política, 

numa relação em que cada um e simultaneamente determinante e de­

terminado, encontra-se subsumida na prática política regional. O 

regionalismo, por sua vez, é significativo da especificidade do 

caráter político das interações regionais e sua existência advém 

tanto dos fatores históricos locais como das suas relações com o 

poder centralizado no Estado. De um ponto de vista sistêmico, a 

política regionalista e um subsistema do sistema político nacio­

nal, o que pressupõe tanto a independência das suas articulações 

locais como a dependência diante de articulações extra-locais. 

A identidade regional pode ser analisada como o produto de um 

processo estrut.ural e por referência ao outro. Ou seja, uma re­

gião se define ' para seus habitantes no confronto com outras re­

giões. Desse modo, quanto maiores as diferenças, sejam elas cul­

turais ou econômicas, são esperados maiores conflitos e mais ex­

plícita se torna a identidade regional entre diferentes segmen­

tos do espaço de um mesmo território, com reflexos significati­

vos no sistema político. Regionalismo, portanto, supõe identi­

ficação e coesão internas e competição externa para defesa de 

padrões, preservação ou obtenção de condições mais vantajosas. 

Assim, o caráter regionalista é simultaneamente intrínseco e re­

lativo. Aceitando essas suposições, qualquer Est.ado-Nação, a não 

ser que seu território não apresente regiões estruturadas e iden­

tificadas, possui algum nível de tensão regional, latente ou ma­

nifesto. 

A expansão do capitalismo, como um modo de produção caracte­

rístico, e a tendência à centralização do poder de decisão no es­

tado moderno, operacionalizada mediante a ampliação dos seus ins­

trumentos de intervenção , como o planejamento regional, impôemum 

processo de homogeneização territorial. Esta tendência padroni­

zadora tem como resultado . indesejado, porém difícil de evitar, o 

estímulo à expansão da consciência re~ional, dando margem a uma 
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contradição que termina por induzir movimentos de caráter regio-

nalista, conduzidas, muitas vezes, pelas elites ameaçadas pele 

confronto entre os padrões caracteristicamente locais e aqueles 

impostos de fora. Também em oposição à postura homogeneizadora 

do Estado, a expansão do desenvolvimento urbano-industrial esta-

belece cada vez maiores -diferenciações entre as regiões, pela 

própria necessidade de interação regional na produção e no tra­

balho que o moderno capitalismo impõe. Portanto, se a central i­

zaçao do poder e as determinações económicas geram fatores homo­

geneizadores, a realidade regional - numa dinâmica em que a dia­

lética entre conteúdo e forma define a objetivação do espaço 

regional - se impõe com suas particularidades, definindo e re­

definindo constantemente sua identidade, sem peràê-la e sem se 

perder em um todo indiferenciado. 

Numa economia de mercado, de competição historicamente imper­

feita, o sistema politico é visto corno o veiculo legitimo das as­

pirações e reivindicações regionais. Sob essa ótica, a presença 

de urna atividade politica regional, mesmo fraca, é percebida co­

rno o único meio capaz de obter decisões favoráveis a regiões es­

pecificas. Portanto, o sistema politico possui uma dimensão ver ­

tical, que permeia a sociedade, com todos os seus conflitos, e u­

rna dimensão horizontal, na qual grupos sociais distintos e espa­

cialmente diferenciados também competem entre si. A questão r e ­

gional pode então ser identificada corno a dimensão espacial de 

urna economia de mercado, ou seja, corno um desequilibL'io inerente 

à economia capitalista. Embora para Holland15 o confronto re ­

gional possua a~ mesmas peculiaridades e vicissitudes da luta de 

classes, só que deslocadas para um plano diferente, nao deve ser 

esquecida a estratificação social em cada região e as alianças 

entre classes com os mesmos interesses, em regiões diferentes. A 

dependência regional deve ser relativizada, portanto, pelo cará­

ter da identidade regional e pelos interesses das lideranças que 

a modelam. 

A competição regional encontra, teoricamente, o seu equili ­

brio no mercado politico, no qual os principios democráticos da 

competição eleitoral constituem o meio mais legítimo, embora nao 

o único, para que as disputas se deflagrem. Nessa abordagem , são 
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privilegiadas as relações das regiões com o poder central e o 

poder de barganha que cada uma tenta ampliar, através da mobili­

zação regional, para questões sensíveis, mediante estra tég ias po­

líticas de representação. Assim, ao sistema político nos esta­

dos capitalistas democráticos, cabe reduzir os conflitos,manten­

do-os em níveis que não ameacem a integridade territorial e a 

estabilidade do estado; pois quando ele falha, desencadeiam - se 

os golpes ou as guerras civis. em síntese, a análise do regiona­

lismo implica em espacializar ou geografizar o sistema político, 

buscando compreender horizontalmente suas articulações e intera­

ções. 

Como toda sociedade é territorializada, há, intrinsecamente. 

um nível de diferenciação que pode se refletir ao nível mesmo da 

cidadania. A possibilidade dos cidadãos exercerem seus direitos 

em sociedades muito het.erogêneas varia não apenas com sua posi­

ção na escala social, corno também com sua posição no espaço. Es­

ta constatação parece ter importantes implicações tanto na cons­

ciência come no poder de barganha dos atores sociais regionais. 

E, este pode tornar-se, na ausência de clivagens étnicas impor­

tantes, o fator capaz de dar visibilidade ao conflito regional, 

ou seja, de incorporá-lo à agenda das questões políticas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise regional, a partir de urna perspectiva política bus­

ca, então, compreender criticamente as possibilidades, a nível 

teôrico, do sistema político nas economias de mercado, corno ins­

trumento de redução do conflito regional e de justiça espacial, 

em níveis aceitáveis para a reprodução social, considerando as 

forças capazes de se impor corno dominantes na arena política. Tal 

abordagem permite interpretar o poder econõmico que permeia as 

questões políticas inter e intra-regionais, muitas vezes, masca­

rados, deliberadamente, por questões étnicas ou culturais,e pos­

sibilita relativizar este mesmo sistema econômico, através do po­

der de decisão das elites regionais e de suas motivações parti­

culares, especialmente, a luta pela preservação das posições de 

poder. 
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Em outras palavras, a incorporação de pressupostos da análise 

política ao estudo da região permite visualizar o grau do poder 

de determinação das elites locais na construção e na manipulação 

do caráter regional. Este viés interpretativo é importante por 

trazer ao campo das reflexões sobre o conceito de região as suas 

determinações próprias e, conseqüentemente, relativizar o deter­

minismo econômico da teoria da dependência que, levado a extre­

mos, estreita o escopo da análise regional. 

A interpretação da região enquanto produto, também político e 

não apenas físico ou econômico, possibilita a compreensão dos me­

canismos de tamponamento dos conflitos regionais e dos verdadei­

ros interesses em jogo nas relações regionais entre si e com o 

poder central . Este ângulo favorece a interpretação do peso do 

regionalismo na construção de um projeto político nacional e le­

va as considerações políticas, questões sobre as maneiras pelas 

quais as clivagens sócio-econômicas (ou disparidades regionais), 

podem afetar aquele projeto quando as injustiças espaciais con­

seguem se impor como questão política. 

Finalmente, admitindo-se que o processo histórico de consti­

tuição dos estados nacionais foi, basicamente, urna disputa regic­

nal, o enfoque espacial do sistema político permite destacar, na 

atualidade, o desempenho de elites regionais, aliadas ou em con­

flito , como elementos essenciais da dinâmica do aparato de poder 

do Estado. Nesse sentido, a região, percebida como identidade 

social, perde a perspectiva de passividade, de palco inocente 

onde a cena política se desenrola, e pode ser visualizada na 

perspectiva da sua dinâmica, de sujeito , que incorporou a mate­

rialização do processo histórico, e por isto passou a conter im­

portantes explicaçôes para a compreensão da complexidade da for -

mação sócio-espacial, a que ela (a região) 

tãncia. 
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